
 

 

 

RACISMO NAS REDES SOCIAIS E MÍDIAS BRASILEIRAS: ANÁLISE DE 

DISCURSOS E IMPACTOS SOCIAIS 

 

Rômulo Vinícius Rodovalho Furtado1 

Sofhia Xavier Kaisa de Brito2 

Yasmim Ferreira Araújo Chaves3 

Pedro Henrique Paulino de Oliveira4  

Eleno Marques de Araújo5 

 

Resumo: Este ensaio pretende ser uma contribuição significativa para a compreensão do 

racismo nas redes sociais e mídias brasileiras. Estabeleceu-se como objetivo geral mapear as 

principais narrativas e discursos racistas presentes nas redes sociais e mídias brasileiras, 

identificando os mecanismos de proliferação desses discursos; como específicos: identificar os 

grupos sociais mais afetados por essas práticas; analisar as respostas das instituições e da 

sociedade civil frente ao racismo online; avaliar a eficácia das políticas de moderação de 

conteúdo e das medidas legais existentes no combate ao racismo digital. A metodologia da 

pesquisa consiste em duas etapas principais: revisão bibliográfica em obras e artigos sobre o 

racismo, mídias digitais e comunicação. Análise de conteúdo por meio da coleta de dados sobre 

posts, comentários e notícias em diversas plataformas digitais e mídias tradicionais. 
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INTRODUÇÃO 

 

O racismo é um problema estrutural e histórico no Brasil, que se manifesta de diversas 

formas, inclusive nas redes sociais e mídias digitais. Com a popularização das plataformas 

digitais, o acesso à informação e a comunicação foram ampliados, mas, ao mesmo tempo, esses 

espaços têm sido utilizados para propagar discursos de ódio e preconceito racial. Este resumo, 

intitulado “Racismo nas Redes Sociais e Mídias Brasileiras: Análise de Discursos e Impactos 

Sociais”, tem como objetivo investigar a manifestação e os efeitos do racismo nas plataformas 
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digitais e nas mídias tradicionais no Brasil. A pesquisa está vinculada a um projeto 

PIBC/UNIFIMES25 E se justifica pela necessidade de compreender como o racismo se 

perpetua no ambiente digital e quais são os impactos sociais dessa prática, visando contribuir 

para a criação de um ambiente digital mais seguro e inclusivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados esperados incluem um artigo científico abrangente sobre a natureza e a 

escala do racismo digital no Brasil, que será encaminhado posteriormente para um periódico 

visando sua publicação. Este escrito descreverá os principais tipos de discursos racistas 

encontrados, os contextos em que são mais frequentes e os grupos mais afetados; uma proposta 

de campanha educativa e estratégia de prevenção ao racismo online. Essa campanha será 

desenhada para conscientizar a população sobre os impactos do racismo digital e promover um 

uso mais responsável e empático das redes sociais. 

O impacto social da pesquisa é significativo, pois busca não apenas entender e 

documentar o fenômeno do racismo nas mídias, mas também propor soluções práticas para 

mitigá-lo. O resultado da pesquisa pretende identificar e analisar as principais formas de 

discursos racistas, com isso ajudará a desenvolver estratégias para reduzir a sua incidência e 

impacto nas redes sociais, além de ajudar a promover a igualdade racial com a sugestão da 

companha educativa, tanto no ambiente digital quanto na sociedade em geral. O resultado da 

pesquisa ainda espera fornecer dados e análises que poderão ser utilizados em futuras pesquisas 

e na formulação de políticas públicas mais eficazes. 

A análise de discursos racistas nas redes sociais e mídias digitais está sendo feita sob 

uma perspectiva crítica, utilizando teorias de análise do discurso e estudos de comunicação. 

Estão sendo identificados diferentes tipos de discursos racistas, desde os mais explícitos até os 

mais sutis e velados, que muitas vezes se escondem sob o manto da liberdade de expressão. A 

pesquisa está examinando mais de 50 posts de diferentes modelos: vídeos, falas, fotografias e 

recortes de reportagens onde manifestam explicita ou implicitamente discursos racistas 

construídos, disseminados e reforçados por algoritmos e dinâmicas de interação online. 



 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Racismo nas Redes Sociais e Mídias Brasileiras: Análise de Discursos e Impactos 

Sociais é uma iniciativa crucial para enfrentar um dos maiores desafios da sociedade 

contemporânea: o racismo propagado através das mídias digitais. Ao compreender 

profundamente este fenômeno e propor soluções práticas, a pesquisa visa contribuir para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária, onde as redes sociais e mídias digitais 

possam ser espaços de diálogo e respeito mútuo. 
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